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Introdução:  

Certa ocasião um universitário disse ao seu pastor que se tornara um ateu.., que não 

acreditava em Deus. Ao que o pastor perguntou: ‘Fale do Deus em que você não crê’, ao que o 

estudante descreveu um Deus absolutamente injusto e sem bondade. Pastor disse que nesse aspecto 

ele também era ateu, que não cria num Deus assim. 

A perspectiva traçada nas Escrituras acerca do caráter de Deus é totalmente diferente de 

injusto e cruel. 

 

Senhor é bom. 

“O SENHOR é bom, é fortaleza no dia da angústia e conhece os que nele se refugiam.”Na 1.7 
 

Amor misericordioso e fidelidade 

“Voltado para o teu santo templo eu me prostrarei e renderei graças ao teu nome, por causa do teu amor e da 
tua fidelidade; pois exaltaste acima de todas as coisas o teu nome e a tua palavra.” Sl 138.2 
 

Tudo que há de bom e perfeito vem de Deus 

“Toda boa dádiva e todo dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai das luzes, que não muda como sombras 
inconstantes.” Tg 1.17 
 

Nossa relação com Ele não é de fazer por merecer e retribuir. Dependemos principalmente 

de Sua imensa bondade, e assim a verdadeira relação com Deus caracteriza-se por bondade e 

misericórdia, e não por mérito, e muito menos por determinação autoritária sobre Deus. 

Duas semanas atrás comecei a falar sobre privilégios que obtemos por conta de sua 

misericórdia, e vamos continuar a entender esse traço do caráter de Deus e como nos atinge com 

mais privilégios espirituais. 

 

1o Privilégio: Segurança em Cristo 

“Pois assim é dito na Escritura: Eis que ponho em Sião uma pedra angular, escolhida e preciosa, e aquele que 
nela confia jamais será envergonhado”.1Pd2.6 
 

Pedro inicia seu ensino laçando mão do texto de Isaías 28.16 que profeticamente anunciava 

que o Messias seria como uma pedra angular que deveria ser crido. 

Pedra angular era uma pedra que era a base de uma construção antiga, que estabelecia os 

ângulos e a conexão entre as paredes do edifício. 

O edifício no caso seria o novo templo, espiritual, a casa de Deus. 

Essa pedra é posta por Deus em Sião, que aqui está em contraste com o Sinai. No Sinai a lei 

foi comunicada, e representa condenação, enquanto em Sião, monte em Jerusalém, que foi símbolo 

da bondade de Deus, para onde enviou Cristo. 

Do Cristo Pedro fala: 
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Escolhido – Quando o templo de Salomão foi construído, os artífices preparam as pedras 

com antecedência e as levaram para construir o templo. Cristo também foi escolhido, preparado e 

designado por Deus para esse papel. 

Precioso – a palavra traduzida é entimon = de inigualável valor, caro, insubstituível. O Senhor 

Jesus é quem sustenta e mantém em pé o templo que Deus está construindo sobre Ele. Ele é quem 

define precisamente os ângulos, e o fio de prumo vertical e horizontal. Pedra de alto valor. 

Não desaponta – Não corremos o risco de sermos enganados e nos decepcionarmos e nos 

envergonharmos crendo em Cristo. Ele constrói o perfeito templo a Deus que jamais cairá. É Ele 

mesmo quem o sustenta, e não nós. Ele é nossa segurança. 

A palavra de Deus está cheia desses anúncios da segurança que temos em Cristo. Que 

privilégio. 

“Não tenha medo; você não sofrerá vergonha. Não tema o constrangimento; você não será humilhada. Você 
esquecerá a vergonha de sua juventude e não se lembrará mais da humilhação de sua viuvez.     5 Pois o seu 
Criador é o seu marido, o Senhor dos Exércitos é o seu nome, o Santo de Israel é seu Redentor; ele é chamado o 
Deus de toda a terra. 10 Embora os montes sejam sacudidos e as colinas sejam removidas, ainda assim a minha 
fidelidade para com você não será abalada, nem a minha aliança de paz será removida, diz o Senhor, que tem 
compaixão de você.” Is 54.4 
 
“Mas, em todas estas coisas somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou. 38 Pois estou 
convencido de que nem morte nem vida, nem anjos nem demônios, nem o presente nem o futuro, nem 
quaisquer poderes, 39 nem altura nem profundidade, nem qualquer outra coisa na criação será capaz de nos 
separar do amor de Deus que está em Cristo Jesus, nosso Senhor.”Rm 8.37 
 

2o Privilégio: Amor por Cristo 

“Portanto, para vocês, os que creem, esta pedra é preciosa; mas para os que não creem, a pedra que os 
construtores rejeitaram tornou-se a pedra angular,    8 e, pedra de tropeço e rocha que faz cair. Os que não 
creem tropeçam, porque desobedecem à mensagem; para o que também foram destinados.” 1Pd2.7 
 

Ser privilegiado com a bondade de Cristo desperta o amor pelo Senhor. Se reconhecemos o 

valor que Deus deu para Cristo, e assim o valorizamos, naturalmente respondemos com afeição. 

“Disse-lhes Jesus: Se Deus fosse o Pai de vocês, vocês me amariam, pois eu vim de Deus e agora estou aqui. Eu 
não vim por mim mesmo, mas ele me enviou.” Jo 8.42 
 
“Quem tem os meus mandamentos e lhes obedece, esse é o que me ama. Aquele que me ama será amado por 
meu Pai, e eu também o amarei e me revelarei a ele.”Jo 14.21 
 

Quando Cristo veio, ele se manifestou a todo o povo, mas os judeus o rejeitaram, o que fará 

com que tropecem por ocasião do juízo do Senhor. Não tem alternativa. Paulo acrescenta: 

“Se alguém não ama o Senhor, seja amaldiçoado. Vem, Senhor!”  1Co 16.22 
 

Por mais que essa verdade esteja sendo excluída dos púlpitos, ela está na Bíblia e precisa ser 

dita. As pessoas tem uma ordem sobre suas cabeças que devem crer, obedecer e amar ao Senhor (8), 

e o não fazê-lo é ofensa que trará suas consequências. 
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A genuína compreensão de Cristo, diferentemente dos construtores, os judeus que o 

rejeitaram, vai levar a amar por Cristo. 

Certa ocasião, ainda jovem, Winston Churchill estava no interior e foi nadar, quando teve 

uma crise de câimbras e estava se afogando restando-lhe gritar por socorro. Um jovem agricultor em 

seu trabalho ouviu seus gritos e o salvou. Numa outra vinda de Churchill, este lhe perguntou o que 

gostaria de fazer, e ele disse que gostaria de estudar medicina, e a família do Churchill pagou seus 

estudos. Curiosamente, este homem era Alexandre Fleming, um dos inventores da penicilina, 

remédio que foi útil para novamente salvar Churchill quando foi ferido na guerra. Ele foi salvo e 

retribuiu com amor. 

A salvação gera amor por termos sido privilegiados. 

 

3o Privilégio: Eleição por Cristo 

“Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo exclusivo de Deus, para anunciar as 
grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz.”1Pd2.9 
 

Então Pedro lança uma adversativa. Enquanto os que o rejeitaram tropeçarão, com vocês é 

diferente, pois vocês são uma geração eleita. Pedro tinha como pano de fundo a chamada do povo 

de Israel. 

“Pois vocês são um povo santo para o Senhor, o seu Deus. O Senhor, o seu Deus, os escolheu dentre todos os 
povos da face da terra para ser o seu povo, o seu tesouro pessoal. 7 O Senhor não se afeiçoou a vocês nem os 
escolheu por serem mais numerosos do que os outros povos, pois vocês eram o menor de todos os povos. 8 Mas 
foi porque o Senhor os amou e por causa do juramento que fez aos seus antepassados. Por isso ele os tirou 
com mão poderosa e os redimiu da terra da escravidão, do poder do faraó, rei do Egito.    9 Saibam, portanto, 
que o Senhor, o seu Deus, é Deus; ele é o Deus fiel, que mantém a aliança e a bondade por mil gerações 
daqueles que o amam e guardam os seus mandamentos.”  Dt 7.6 
 

Eles, como nós, fomos escolhidos, não por nós mesmos. Foi uma ação soberana de Deus. 

 Decisão soberana 
 Totalmente pela graça divina 
 Promove santificação por gratidão 
 Eterna e imutável 
 Promove espírito alegre 

 
Que privilégio a ser respondido com sentimento de segurança, alegria, gratidão, e santidade. 

 

4o Privilégio: Domínio com Cristo 

“Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo exclusivo de Deus, para anunciar as 
grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua maravilhosa luz.”1Pd2.9   
 

Essa figura do sacerdócio também foi tirada do Antigo Testamento 

“vocês serão para mim um reino de sacerdotes e uma nação santa. Essas são as palavras que você dirá aos 
israelitas.”Ex 19.6 
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Competia a Israel serem os representantes de Deus na terra, tarefa que falharam em cumprir 

por sua infidelidade e rejeição ao Cristo. 

Sua rejeição abriu a porta para que os que creem em Jesus sejam seus sacerdotes.  

“Ao recebê-lo, os quatro seres viventes e os vinte e quatro anciãos prostraram-se diante do Cordeiro. Cada um 
deles tinha uma harpa e taças de ouro cheias de incenso, que são as orações dos santos; 9 e eles cantavam um 
cântico novo: Tu és digno de receber o livro e de abrir os seus selos, pois foste morto, e com teu sangue 
compraste para Deus homens de toda tribo, língua, povo e nação.  10 Tu os constituíste reino e sacerdotes 
para o nosso Deus, e eles reinarão sobre a terra.”Ap 5.8 
 

O que é ser sacerdote real? 

Real, pois serve ao Rei, tendo acesso à santa presença do rei, e podendo lhe fazer ofertas. 

Segunda característica, revelada nesse último verso de Ap 5.10, é que os sacerdotes reinarão 

com Cristo, o Rei, em Seu Reino. 

A palavra que traduz real, basileion, normalmente se refere à residência, palácio do Rei, e 

aqui Pedro se refere à realeza, os domínios da família real, à casa dos sacerdotes. 

“Felizes e santos os que participam da primeira ressurreição! A segunda morte não tem poder sobre eles; serão 
sacerdotes de Deus e de Cristo, e reinarão com ele durante mil anos.” Ap 20.6 
 

Único que pode ocupar essa posição, pois Ele reúne a posição de Sumo-sacerdote e de Rei. 

“O que acabamos de dizer fica ainda mais claro, quando aparece outro sacerdote semelhante a Melquisedeque, 
16 alguém que se tornou sacerdote, não por regras relativas à linhagem, mas segundo o poder de uma vida 
indestrutível. 17 Pois sobre ele é afirmado: Tu és sacerdote para sempre, segundo a ordem de 
Melquisedeque.”Hb 7.15 
 

Melquizedeque era a figura do sacerdote ideal 

Não era da linhagem dos sacerdotes pecadores 

Ele ofereceu a si mesmo como oferta pelo pecado. 

 

Conclusão: Implicações dos privilégios 

“Se algum de vocês tem queixa contra outro irmão, como ousa apresentar a causa para ser julgada pelos 
ímpios, em vez de levá-la aos santos? 2 Vocês não sabem que os santos hão de julgar o mundo? Se vocês hão de 
julgar o mundo, acaso não são capazes de julgar as causas de menor importância? 3 Vocês não sabem que 
haveremos de julgar os anjos? Quanto mais as coisas desta vida! 4 Portanto, se vocês têm questões relativas às 
coisas desta vida, designem para juízes os que são da igreja, mesmo que sejam os menos importantes. 7 O fato 
de haver litígios entre vocês já significa uma completa derrota. Por que não preferem sofrer a injustiça? Por que 
não preferem sofrer o prejuízo?”1Co6.1 
 

As questões dessa vida são de pouca importância, a ponto de termos prejuízos sem perdas 7. 

É derrota estarmos focados e vivendo em função dos valores dessa vida. 

Vamos julgar até anjos 

 

Perguntas de Aprofundamento: 

1. Entendemos que é ter ou saber destes privilégios? Será que entendemos? 
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2. Qual é sua visão sobre o Senhor? 

3. Por que podemos afirmar que o Senhor é Bom? Mostre Biblicamente? Mostre na sua 

vida? 

4. Você tem duvidas quanto a sua salvação em Cristo? Você tem duvidas quanto a sua 

segurança em Cristo? Se tem por que? Senão explique o motivo da segurança. 

5. Como você vê a questão da Eleição em Cristo? 

6. Como você vê a questão dominou do Senhor Jesus no porvir? 

7. Diante destes privilégios você mudou sua concepção (se era negativa) sobre a 

bondade de Deus? 

 
 
 
 
 


